MOVIMENTO ESTUDANTIL
Nas salas de aula, nos corredores, nas ruas e praças de cada canto deste país, o movimento estudantil Brasil entoa forte e pujantemente: Presente! Aos que desacreditavam na vitalidade da organização dos estudantes brasileiros, nossa resposta no último período foi um legado de conquistas que carimbam a marca desta geração. Entendemos que o movimento estudantil possui inúmeros desafios pela frente, devendo fortalecer a luta por um Brasil desenvolvido, equânime e soberano, mas uma coisa é certa: nos últimos anos a União Nacional dos Estudantes ergueu bandeiras de luta sintonizadas com a construção de uma nova e necessária universidade, e, consequentemente, de um novo Brasil, pintado com as cores dos sonhos da juventude brasileira.
Para estar à altura desses desafios, a UNE deve seguir na preservação de sua autonomia frente a governos, reitorias e partidos e fortalecer seu caráter amplo, plural e democrático. Hoje, a entidade máxima dos estudantes brasileiros é também a mais plural em sua composição, seus conteúdos e fóruns de decisão: a juventude pensa de várias e diversas maneiras e todas as vozes, discordantes ou não, ecoam de forma saudável no coração da UNE. 
Em seu 14º Conselho Nacional de Entidades de Base, a União Nacional dos Estudantes mobilizou mais de três mil centros e diretórios acadêmicos de todo o país, unidos na luta pela elaboração de uma nova universidade para o Brasil que queremos deste novo tempo. Aprimorar os espaços de decisão da UNE e diversificar suas formas de atuação é um desafio permanente desta organização, que deve fortalecer seus laços com organizações diversas dos estudantes, como associações atléticas e empresas juniores.
Com os olhos voltados para a necessidade de construir um novo Brasil, a UNE empreendeu uma série de lutas na atual gestão, que já teve início nas ruas de Brasília ao mobilizar mais de 20 mil estudantes no histórico Agosto Verde e Amarelo, que tinha como pauta central a destinação de 10% do PIB e da riqueza do petróleo brasileiro para educação. Não parou por aí e seguiu na realização de debates, passeatas e mobilizações que foram fundamentais para contagiar o Brasil da necessidade de mais investimentos para este setor tão central ao nosso desenvolvimento.

Foi assim que ocupamos Brasília no final de Dezembro de 2011 e, ocupando também o Congresso Nacional, conquistamos no dia 26 de Junho de 2012 a aprovação, na Câmara dos Deputados, da destinação de 10% do PIB para educação. Mais do que isso, no final de 2012, ajudamos o Brasil a fazer um golaço, convencendo o governo da aplicação de 100% dos royalties do petróleo e 50% do Fundo Social do Pré-sal para educação. Agora é preciso garantir a consolidação dos 10% do PIB para educação também no Senado Federal e impedir que o Congresso Nacional derrube a Medida Provisória que direciona a riqueza do petróleo brasileiro para educação.
Com um pé na rua e um pé na universidade, a UNE se desafiou a percorrer todo o país na “Caravana UNE Brasil + 10”, que contribui para fortalecer o movimento estudantil em cada universidade e sofisticar sua visão de nação e de desenvolvimento nacional. Entre atividades do circuito principal e caravanas livres, levou este debate a cerca de 50 cidades e 73 universidades, mobilizando na base mais de cinco mil estudantes nas cinco regiões do país.
Pouco depois, quando professores e servidores técnico-administrativos deflagraram greve nas universidades federais, a UNE não ficou parada: levou a luta dos estudantes ao ponto de ebulição e fez ferver no debate nacional as pautas necessárias para uma expansão mais qualificada do ensino superior brasileiro. Condenando qualquer forma de divisão ou sectarismo do movimento estudantil, a UNE compreendeu que aquele era um momento de unidade da comunidade acadêmica e se pôs a mobilizar os estudantes em cada universidade federal – mobilização, esta, que culminou em um grande ato em Brasília no dia 26 de Junho, no qual mais de 40 DCE’s de universidades federais levaram ao Ministério da Educação os problemas gerais e específicos de cada IFES. 
A resposta veio à altura: conquistou o aumento de verbas para assistência estudantil no ano de 2013 e a criação de uma comissão formada por estudantes, Andifes e MEC que fez o diagnóstico mais preciso do processo de expansão do sistema federal de educação superior dos últimos dez anos. Com este balanço em mãos, agora é o momento de seguir na luta por uma nova expansão, com mais diálogo em seu processo de formação e mais qualidade em seu processo de efetivação.

No último 11 de Agosto, a UNE uniu mais uma vez futuro e tradição, ao celebrar seus 75 anos na Praia do Flamengo 132, que marcou o início das obras de reconstrução da sede da entidade. Não se pode subestimar o valor que este acontecimento possui para a consolidação da democracia no Brasil e para trazer justiça à história daqueles que tombaram na luta contra a repressão dos anos de chumbo. Neste CONEB, a UNE reafirma o valor de sua história lançando sua própria Comissão da Verdade, que, de forma plural e democrática, contribuirá para esclarecer, propagar e homenagear a luta dos estudantes brasileiros nos anos de Ditadura Militar.
Neste momento, seguimos adiante: é preciso fortalecer ainda mais a presença no cotidiano das universidades e defender de forma intransigente os direitos dos estudantes. Conquistas só são realizadas com um movimento estudantil organizado, por isso, organizar uma grande rede de CA’s e DCE’S e fazer um trabalho contínuo de acompanhamento deve ser prioridade.  A universidade está se tornando mais democrática, e é preciso que a UNE compartilhe e fortaleça as demandas democráticas trazidas por novos atores sociais, como as mulheres, os negros, a população LGBT´s e indígenas e os estudantes extensionistas, em especial os do Projeto Rondon, do qual a UNE participa.  Nesse sentido, se soma a organização do I Encontro de Estudantes em Defesa do SUS, que acontecerá durante a 8ª. Bienal, e promoverá o 5º Encontro de Mulheres Estudantes (EME) e 4º Encontro de Negros, Negras e Cotistas (ENUNE), apontando para a realização de mais espaços de discussão da União Nacional dos Estudantes.

Entendemos que o principal saldo que este Conselho Nacional de Entidades de Base deve deixar para a luta dos estudantes brasileiros, para além do aprimoramento das pautas do movimento estudantil, é organizar todos e todas para tomar as ruas no próximo período em uma grande Jornada de Lutas que agregue os mais diversos setores da juventude brasileira: nas ruas de Março fecharemos novamente os quarteirões deste país perseguindo mais verbas para a educação e dialogando com a sociedade sobre os desafios diversos da juventude! Todos às ruas na Jornada de Lutas Unificada da Juventude Brasileira!
